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SABW D©, 

Continuamos no mesmo 
estado politico e financeiro, ' 
em que, ha muito tempo,1 
nos temos achado. 

Infelizmente nenhumas 
melhoras temos experimen-
tado até hoje. Em antes de 
se traduzir em factos a ul-
tima crise ministerial as 
nossas condições financei-
ras e economieas iam to-
mando um caracter um 
pouco mais animador; mas, 
segredos oecultos, a descon-
junctura do ministerio- fez-
nos voltar atriz novamente. 
Tudo isto é uma 1astima. 
O convenio com os Cre-

dores estrangeiros continúa, 
até à hora em que baça 
mos estas linhas, a ser e a 
ai io ser; o imprestimo vera, e 
ºz(ío .rein; e um e outro é born, 

e é niao. Assim vamos vi-

vendo um<i ;ida ele incerte-
za:;, de duvidas e ele atribu-
laÇões. 

Organisou " o novo mi-
nisterio, ou recotnpoz se o 
iiiinisterio, que estava, com 
elementos do partido rege-
nerador, e n'esta organisa-
cão ou recomposição, como 
quizerem, houve é não houve 
accordo com o chefe d'aquel-
le partido, que, pelos sym-
ptomas que apresenta, . sof-

fre d'indigestão; cujo pade-
cimento ameaça o doente 
com graves desarranjos nos 
orgãos essenciaes a vida. 

Pouco tem que lucrar õ 
paiz e as instituições com 
estas ambições é .divisões 
nos partidos militantes. 
Não, pertencemos ao nu-

mero, dos que esfregatii as 
nãos, de contentes com es-
Las dissenções no seio.d'um 
partido forte, e que, até ha 
pouco tempo, se tem mos-
trado com boa organisação. 
Annunciam-se revelações 

do arco da velha; e se Deos 
n• o vela pela paz e concor-
dia entre os princapes christãos, 
muito teremos que vér na 
tourada, alue, para breve, se 
anuncia. 

Permita 
comadres se 

Deos, que as 
harmonizem, 

para que o soalheiro v;'t ales= 
cançando da sua tarefa as 
mais das vezes desmorali-
sadora. 
O certo é porém que, se 

o actual ministério não é 
um novo governo, embora 
n'elle entrassem ministros 
do gabinete transacto, e 
continua a ser o mesmo 
ministerio, que, ha mezes 
temos tido, pode dizer-se, 
que elle padece da toena,por 
que, se melhoi,óu com o re-

medio, que tomara para 
conjurar a crise do mez de 
maio, apresenta jà novos 
swmptomas de crise, ao que 
nos dizem os jornaes, que 
temos diante de nós. 
O que parece, pois, é que 

a primeira crise combateo-
se sal)indo a càuda da toenia, 
mas se o doente torna a 
piorar, é porque falta deitar 
a cabeça da bicha solitaria, 
que é o peor, e, em sahindo 
a cabeça, as sementes ri-to 
ficam lá dentro. 
Para bem do paiz bom 

era que se. -firmasse a paz 
e concordia entre os pri7rci-
pes christãos, e que o doente 
dê provas inequivocas de 
uma, convalescença rapida, 
e-.qua esta lhe seja portado-
ra d'uma saude vigorosa e 
promettédora d uma longa 
vida, 1 orque o paiz, ainda 
não descreu da muita, com-
petericia e da força de von-
tade do illustre presidente 
do conselho de ministros. 

Venha pois o novo minis-
terio, e venha em boa hora; 
e grt<mdo chegar -o`moiiien-
.to de, se firmar. bem a tal 
vida nova, que todos ancia.-
damente esperam, enchu-
tado pelas portas fóra do 
thesouro todo o jacobinis-
mo, que corne mais do que 
todos os cantoneiros, todos 
os pequenos empregados do 
pa.iz..e todos esses funcc'io-
narios de pequenos ordena-
dos, que quanto ganham, é 
pouco para pão e parti uma 
susteritação modestissima, 

vera o governo- como tem 
ao seu lado o mais decidido 
apoio de todos os bons pòr-
tuguezes, que poema acima 
das ambições politicas, os 
mais sagrados interesses da 
pateia; ma,,, se .- o governo 
continua a soffrer d'enxa-
queéas, nesse caso, deixe-
mo-nos de patrulhas..Wate-
se hem, porque não somos 
nós, que lhe desejamos a 
morte; pelo contrario apete• 
temos-lhe vida muito longa. 

lkiroça,mbique, 29 de abril 

de 1892. 

:ARO AMIGO RLDACToR. , 

Não' me esqueço de cós e doi 
nossos amigos; tanto que, depois 
da minha chegada, não tem partido 
vapor 'd,;um da Mala Real, que 
não tenha < i(lo portador de ahu 
mas breves linhas que a todos 
dedico. Sabeis que nunca tive pre-
tenções i escriptor publico, nem 
tão pouco a littefatu da epocha, 
com effeminados e rendilhados pe-
riodos, por isso as minhas pala-
vras são sempre chãs, porém ge-
nuinarriente portuguezas, o que da-
rá em resultad,) uma expressão 

dura e crfta, mas prefiro isso a 
francesismos chôdios, que bom se-
ria expurgarem=se da nossa' lin-
guagem. 

Todos os mezes, como até aqui, 
mandar-vos-hei uma correspon-
dencia, para não perder o habilo 
de escrever a lingua de Camõ:,s è 
V[eim; p,)is dura ávante tenho de 
estudar a Logua IM ictia, por .isso 
que mè está destinada urna nova 
parochia n'esla cidade, no extremo 
sul da ilha de 1loçarnbitluP. e á 
.sua população, que é toda de côr 
preta, não faia senão Macuano, e 
apenas ,percebe uma uu outra pala-
vra porbigueza; de modo que se 
eu quizer tirar algum frusto, como 
df,vo, son obrigado a fal;rrprimc',i'o 
a lingu:i d'elles, para os atrabir a 
miro; pre;;ar-lhes e c.rthechisal-os 
no seu idioma o ensinar-lhes de-
pois a nossa língua na escuta pa-
roclüal. 
A gente qnp mP é destinada, 

não é totalmente irinorante; entre 
si tem numerosas escolas d+: mou-
r'os Mótiliés, tem nlivi ívbgi,ão que 
em pouco ditiare do mahornetis-
mo, tem sacerdotes e até b!atoos 
que tis educam o Ihes cultivam n' 
espirito para os torn ) rem seu; in-
sirunrentr.s quando sua amb;çãf.> c> 
ex:j r. D(:masíada[:aentu desconfa-
dos, olham comtudo parra o padre 
catholico com bastante rf,speitn, e 
o saudam, a sere mn(li), gnand;t o 
encontram na rua.. A saud:lç r:) 
consiste era pararem quando o 
padre pass•i e, inclinando se. uai) 
pouco para fll•, raparem duas 
vezes com os pés no r•hão da frei.)- 
te irara traz. Tal cumprimewt) sé é 
feito pel >s pretos; as pretas tceu1 
outro: estas param danibcm e cru-
zam os braços nn peloo (á maneira 
de cruz de S. André) quebram um 
[rouco os juvlhns e so en(lireitam 
1 )go. As funcçõt!s sacerduties n5o 
são (,x.-rcidas pelos pret,)s, mas 
gim por arabes, que c. tão senho-
res do cortirnf,rei0 da cidadt e é 
tal a preponderancia d,ciles sA bre 
e preto, que facil lhe: seria l,!var 
os a uma sublovaçã ,) contra o 
brancn.=Ira um;i fort,l,,za a r,rt-
trada ela ilha que substitue anda 
hi j•! a que Vasco da Gama man(lou 
fazer quando, na sia passanerir 
para a Inc{i,i, aqui abordou; esta 
,furuleza é de granito o bem cun-
struida, ('onde viesse a pedra não 
se sabe bera ao certo, mais entre 
os pretos macuanos corre nm:i 
tradição curiosa: Estes pobres ( lia-
hos tem lira tal ideia do seu De-lrs 
Nóohé, que tudo o alue veem da 
grande lhe atribui- m, e por isso é 
assente entre ell que ;i fortaleza 
de S. Sebastião foi obra do se([ 
Deus, que alli vivia muito Pese-o 
çado da sua vida, mas um dia veio 
aqui o Pranco, assiro dizem r{(; 
todo o porinnui,z; o fiancez. o 
altz'mao, o mglez, e francez, a;l,-
nião, inglez, mas o portuguez, o 
que ft,lla a Ungua de S. Francisco 
Xavier, não é port[i4nez é pranto 
(corrup(cl.i de branco) e com,) tra-
zia porco cornsigo, o Nlonhé fugir: 
e o pranco ficou no forte. 

—Na aria da fuinha fatura p ; ro-
chia ("digo futura porque o sr. 
Bispo espera sai para-a erigir--rliw 
a ca.nira municipal faça os devi-
dis reparos na capella de N. S. 
da Saneie, e construa casa para re-
sidencia e. escola) lia tambem uma 
pequena capolli, que outr'ora e— 
tava junta ao palacio fie verão dos 
prelados, cujo palacio j:i não exis-
te; essa capella é dedicada a Santo 
Antonio, e ainda hoje está deante 

do santo !roia limpada constante-
mente a ardor e todavia não são 
os portuguezes que concorrem 
com as dospezas -dé- uleo para isso: 
s o os proprios ín(_)uro• que tecto 
cilidadu de fornecère:n o necessa-
rio para tal fiai. ainda ' não pude 
inda-ar o motivo qn,, os leV'i a isso, 
[lias hei de conspgrlir sabei-o, se 

tiver quem me posa illudir. T,;que estamos c:orn n mão na lhassa 

e se fala de, religião, li v,,e mais 
outra noticia e esta é arclienl_,gica: 
LIvez a maior parca (1,15 portugnH-
zes que aqui tem estado e mesmo 
orna grande parte dos que se esta-
bideceram cá, i;,pnrem que lia aqui 
um 1,)cal veli?rad) pelos pretos e 
de que tortos f,tl 1rn. Níngaom igno-
ra que S. i'r•ancisco Y.rvier na sua 
passagem para a ln(lin esteve nes-
ta ilür c aqui missionou, assiro 
com„ n,oru;1 nrau(ln na[ t(; da costa 
oriental do continente ❑ p<r , Um 
(lia o santo qu}iria fazer-se trans-
portar' P ra o ca.)ü.tiriente. e fali para 
um local da Poatrr da Ilha, onti- o 
bráço de, ' n? ar que, o s..parà : a dn 
continente era [ riais e•trelto. A11i 
eucnnirou a'gumas catr:iÌa> cora 
seus p::tr'úes e p ,lio-lhes gris r) 
tr'ar,sprrtassem. erras sumo o santo 

-n,lo tivesse corri que pairar a pas-
saoern, n•grrarn sa os catraeiros a 
esse serviç+-; , 11_; preparando a sia 
capa e s(utana„-s.' e ) bre ella l,res 
disse—q:ir,, d alii oni deante Lião 
t:ans!)ortarianì pess, ,a ;+1,u±ri,t por 
quanta su:ierior• a «'i, clirnténi U 
?0 reis da nos: a inoeda; e isso se 
observa anila h.;j•. porque é o 
preço, estabtleeido para a trave.-s-
s a cora ida e volta. ;tas o Santo 
antes de (t se retirar 'alli esteve sen-
tado ❑' itn pen-do, que é chamado 
,ia pedra ale S. Francisco Xavier» 
e junto ('esse penedo havia duas 
pt quenas pias, que ainda h .je se 
sons( [ vagi, e t10P se diz serviam 
para as abluçõLs do Santa. 0 p(:- 
nedo é infurene e batendo - se -lhe 
com urna btináala on pau dai um 
!tom Metalico, o que lera o preto 
a dizer que elle tare sumo um sino, 
Em(?raoto a-liw11 wal, que éd'um 

foi adrninistiado por sen 
dnnu, nnne.a o pene,!t) fui remo-
vido do seu liia:: f,i preciso qii(. 
um portu,uei, r,:i ausenria d"agtiel 
1 tornasse ta{ a,itninistrar;in tiara 
rit?r do ! o«ara pedra, e gn••r••r-
i:te ciar uai dostino qu:,1luer, ah;ii 
de fat : lf!ar a pas,a;;err3 tara a praSi , 

Graça= aa a•.{uai (lirr'ctnr' fia; 
obras puhl ta<, o Sr. Mijor Up,-i, 
atlue11C loca! vae ser readquirido 
paia o Esiado, n penedo cnllocailo 
no seu Prupriu L))'1(' e v(-lado tu• 
do por urna grada, do fi?rro. para 
attestar a >s vindorlrOs e estr•anyei-
rus .que os l,tlrtu; vezes iambon-I 
•at)ceii con_erNar muni:nent0!ì l:is-

turicos. ' 
Vosso 

uailiv J:achado. 

(ca7ttfnita) 

SiCllit  1AS .•+•  1•D•,; 11RAS 

LI Í URW4•A 

Sere lo gfiri lo t(' ui 

de dar-se a 1)ençao nutieuil cota[ 

solern.,11(1ade, benzer dois ; r,r;ci.: 
poderá cl)servm, SC este rito, se, 
for' cestu,,ne ? 

Alem da rubrica -do Pritua 
ser muito expressa: iicilide S.z 
cerdos aspergret annuluin daqua 
benedrelca,,,in 71tvd7tnz Crucis et 
spons,ds aecepttO,'1 dannulum ele 
7nanu Socerdlotzs, iri7ponit ir, 
digito annidari sinistrae 7nantis 
spaltsae, Sucerdlote dice,de etc, 
a S. C. dos Rilos respond eu a 
esta pergunta: 1•W) l ilziiov et?d7-é' 
Die 15 St'ptembris 1881 . (.3d 
1V.) 

Qual ser',( a I';t7.ito porque o 

espf>>o culloc1 no quarl.o dedo 
da n),áo csglierda ( la esposa o 
ninei, ctlanian,io-se por isso ao 
mesrru)-- Ci8rÌ9 a1i7t211U1' 

Üt erga .`'ponsuan adinone-
utdar spolisri a fferlunz condis 
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Q t1iìlJ ll.•il 't 1XTA'i', tl f,AU i\7 i?Jl1- 
•' Ds,CiS, cole l• CUIN,T S11 MI. 

cnp. +'e•ltïlta.e > 
J. 1 _gr'iujs I iea nle-

xic..ti. Annttlus, cot. 12:z 

ftli. C1 serra in SJltaliy»z. 

r1C1'. Ç d. 5 ei l- ?. A linúltis, vCT 

'l•r'r•i;) r),6 (' spnsn3 Stl'1Cta 

g,i=:at) de ceitriuiun•ar•- na--•ílissa 
n11pci,+i ? 

' Betar 1)i Crc{nrìi in i-•arantiri< 
Piei '21 ,`.l:rrlli 

assim. respontleri a S. Cnn. 
Welração tio (lia 15 de scli,ml+ro 

2•h1, tri',t?,la;l::o constillar• o 

decreto supr. ( ii.. de. 9-1 de mar-
çn que cnpir+risos na sua inlegra. 

AQirmwice; cur'ent ttia)i(.'11 1'U-

rorht et Uriil;arrt'rifl3 Rectores 

aílhor't(ari L'ideles n,aptrtros; ztt 
,:n lrlissa, V, g1v1 benedietirnei 
,rtaljtiales ilnpertiiilitlrr, COMI tt-
1r,c. n.t..pode pois. 8C;tundo (•sie 
decrelo dizer-se a Alissa pio 

SPonso et Sporisa e. (lasse na 

til siai;[ a bcnç?•u noticiai, ainda 

,rje'snr0 que os esposos i-,- e(,rri-
riiun uerrl n;rs,;t ,` isso. se hem 

(1,11C OS 1)'--i'Ot'WS e os. eUi'as tl'ai- 

¡fia: adv1f1 :11t1 _ e a+ii•(ie$lrin os 

e:,posos urra (Ine o far,iti. 

Quanj,o na t s(dc illiie. ce 

tia a paz e is (1110 a r,•cebc.. é 
muito filais ( íit;no (.ro que aquel-
i0 quf a dá, sonso dC>.C1 í fazer-
se esta cer(!niéni,r ? 

ii que ala a [)-.-,,Z tape as mãos 
(iehaixo 1108 IU---lços do que a 
recebe. ( i que dá a paiz diz Pax 
tecuin e o que a rccebP responde 
Et clrliz sprril7a tiro (;; tlbric. do 
rn43S,i{•. Assim o ensinai Ú:;[11(11 v, 
IMi,niti e de Con,iv. 

C que d,: o es•ctr•fo ti e p iz 2t; 

CIWO:ir ,1dimile do,(Ino a reco be, 

li•e ,i fü"L I't.'1'fl't•i)C:;t alnïrnl„ 

Dispo:; 
} 

cal,. lie. n. S) ; lt,pois fl esl , 

siii,l,ttii-s(• niniti:in?eis+(', s(••?iiitlt• 

u eles?rio l, i,il elos 1),1IS s, 

P, Fernandes, 
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v M BEUo •. 
Eu do•ejíva em teus labios, 
Sineoro beijo depila: , 
E n'esse beijo provar-te 
Qu ► nt, é puro meu aulor. 

Só exilo em r'econlpensa, 
Ern penhor ire gralidão 
A dedicada a;nizatle 
Desse excelso cor:+cão. 

S. Cim1,BR3. 

AOS TEUS ANNOS 
> tsce'a flor e nasce o abrolho 
pela serra, pelo ,irado, 
F, nasce por entre o • scolho 
o resmauinho adorado. 

Nasce a rola inocentinha 
Idos ramo3 dos salgueiraes, 
E a veloz-+unlorinha 
pelos tectos dos casacs. 

Is nasce a ferver a fonte 
Muni murmurio encantador, 

E a, perola pelo monte 
Na eorolia d'uma flor. 

E tu nasceste, „ querida,,1 
(guando Desce quauto é bodo, 
Desde :i rosa appetccida, 
Ao jasmim branco, sinD-elo. 

Qu.ndb nasce o rouxinol, 
Do bosque o melhor cantor, 
Quando só n'este arrebol 
Domina a palavra... „amor !+, 

E hoje que 'vez luzir, 
o sol que te viu nascer, 
Tentes no peito uma esp'rança. 
E eu espero no Irorvir, 
n'esso sol que hade nascer, 
Seres minha., .. loira rreanÇa !! I, 

Barcellos, maio de 92-

PUBLICAGÓES 
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Recebemos: 
Os ,Simples, um esplendido vo. 

lume de lyricas do eminente e 
genial poeta Guerra Junqueiro. 

Corre Jã por todo o paiz esta pri-
morosa obra, que tem tido uma 
larga procura e está sendo mudo 
admirada. 

Vamos-nos deliciar com a sua 
leitura. 

A. 1.a edição d'este livro, desti-
nada a Portugal, pertence ao s!•. 
Baptista Domingues, Vianna do 
Castello, aquem devem dirigir-se 
todas as requisições. 

Ha •1 exemplar em pergaminho 
que custa 46 000 reis e 16 em 
papel Walhman, ao preço de 4:000 
reis, que são assignados e nume-
rados pelo auctor. 

Os da tiragem geral, que é em 
papel linho e muito aprimorada, 
vendem-se a 600 reis, nas livrarias 
principaes do, paiz. 

Agradecemos a offerta. 
—Os n.°' 20, 21 e 22, &o anho, 

do importante semanario sociolo-
gico espiritualista-de Madrid, La 
Nueva' Espaiía. 

Eis o summario rio ultimo n.°: 
Sueltos—Valor racional de Ias pa-
labras, por Julio Putsage—Suelto 
La elocuencia de íos números, por 
(bania Claro—Sueltos. Sección de 
Comunicaciones—Suelto— Telepa-
tia, por El Caballero Rudigocer -
Suelto—La Oración, , por Eugenia 
N. Estopa—Sueltos---Mi religión, 
por el Conde León Tolstoi---Suel-
tos—Pensamientos— Folletins. 
—0 n.° 10, 14.0 anno, do Pro-

gresso Catholico, revista quinzé-
paria de religião e scienciàs litte-
ratura e artes, que se publica em 
Guimarães--Summario: Carta de 
sua Santidade , o Papa Leão XIII 
aos Cardeaes francezes — Secção 
Religiosa: Mez do liaria, por 
Congresso Catholico; Alguns .pen-
samentos relativos a confissão das 
pessoas piedosas, por X.---Secção 
Historica: Galeria de homens notá-
veis da Companhia de Jesus, 75.°, 
pelo padre João Vieira Neves Cas-
tro da Cruz—Secção Critica: No-
tas, por Dom Antonio d'Almeída 

Secção Illustrada, por D. P.— 

Secção Necrolugica, por D. P.— 
Secção Litterar•ia: Virgem Mãe, por' 
D. M. AI.; Palrocinio de S. José, 
por 3;= ,;. Retrost;esto, por D. 
Gravuras: Ileroe anti-liberal: Jesus 
apparece aos AposL„l,s. 
—0 n.° 82, 4.0 anuo, da Agri-

cultura Porivaunsa, quinzenario 
Ir•boriense, d,'tl e itlu á defc'r.a da 
gricullln'a pesei n„i, excellente-
n)ente redigid(, e collaborado por 
,lisL'nctus agricultores, agronomos, 
vetei ivarios e s.lv;cultores. E' o 
seu summario—Prevista a,rricola— 
A agricultura na expusiçãri porta-
gueza de 1.891—José Tavira de 
Canalizo Piotu--!) nado sumo no 
districto de Beja—J. P. Freire de 
C-impos—Processo de enxertia--A 
Cori'èa de Barro;— Formula riu ---s 
Segundo congresso para o estudo 
da tuberculose no homem e nos 
anirnaes. 
—Os n." 107, 108 e 109, 14.0 

atino, do Sorvete, exu)llente sema-
nario buniuristict, portuense, ilus-
trado pela) sr. Sebastlãt! Sanhudo. 
—0 n.° 2. 40.° anuo, da Gazeta 

de Pharinacia, ma,rni1ica publica, 
ção mensal de pharin:w:a e chi[rii-
ca, or-ao dos interesses pru9ssiu= 
naes da classe pharnia,'eutica. Ad-
minisir,,ção. Hospital Estephania-
Lisb„a. 
—Os n. 11,20, 21 e 122,  g.° anno, 

da Rgivsta Catho!rca., S(-..manar'io 

viziense, dedicado á (lpfeza das ver-
dades ehristãs, dos direitos e li-
berdades ira Egrej t e alo Clero, e 
dos grandes priocipios sociaes. 
Surmario do uliirnn n,,-0 

Papa deffensor, rla liberdade das 
consclencias catrohfas--o gover-

no francez trabalhando incoticiente-
mente pelo triumpla ) da E;;reja— 
Uma cai ta inedita de Pio IX—Pores 
iugal morrendo ignbminosamente 

Elogio de Leã,) XIII por um Prs-
tor protestante-0 presidente de 
ministros de França, fazendo jn•,ti-
ça às doutrinas de Syllabus=lima 
nobre carta d'am parocho francez 
ao ministro tios cultos == Actos 
Episcopaes—As bases para o futu-
ro congresso de Jornalistas e F,s-
criptores caUiolicos • Chronicas: 
Romana, portugueza e estrangeira 
=Apontamentos etc=Secção ca-
nonica etc.—Bibliographia. 
--Os n.-, 183, 484 e 185, 4.° 

anno, do Amigo (Ia Religião, bem 
redigido semanario bracarense. 

:k 

DIA A DIA 

Gaspar de Queiroz Ribeiro d'Al-
meida e VaScoflcPllos, illtistra,lo 
joiz elo julgado municipal tl`Es 

posende, e o sr. dr. Quirino Cu-
nlra, sulb-delegado do menino 
julgado, 

Fazem annos: , 
Amanhã—a exm.asr.a D. Lu-

cia dos Prazeres de Souza Pe-
reira, e o sr. Francisco Car-
mona. 

Dia 7---o sr. Jogo Antonio 
tia Costa Guimarães, 

Dia 9—o sr. Antonio de Vas-
concellos Bandeira de Lemos. 

Dia t0—o sr. Antonio Aze-
vedo da Silveira. 

Dia 1 t—o menino Domingos 
Luciano, filhinho do sr. Domin-
gos de Figueiredo. 

Estiveram entre nós os srs. 
Joaquim Vieira de Castro e An-

tonio Fernandes ale Souza. 
4_ 

Regressou a esta vi11a o sr, 
tenente Antonio Emilio da Cu-
nha Valle, que como dissemos, 
tinha ido a Torres movas visitar 
sua c%m.a irmã. 

Quinta-feira chegou a esta lo-
calidade vindo da cidade do 
Parà, o nosso patricio sr. Fran-

cisco Velloso Barreto, socio de 
uma importante casa commer-
cial d'aquella cidade. Damos-lhe 

as boas vindas. 

Vimos entre nós o sr, dr. 

tNZe!hnraram di, seus ilicorn 
moJo:; as ( xiii.2P sr'." D. afta' 
laide F(,rros (, 1). MLiria do t.ar-
mo -Vieira ll,amr's. 

Esttí compleilmente livre dos 
incnnr.nodos -t{ate u!limamcnl(s 
Soffr•('u o Sr. lltyucl José Utt._►►to 
F111Za, 

E líver.ïm no Porto ris - srs. 
Luiz. Nlonieiro Pinto  Rasto e Ju-
do V :tlfongo. 

T 

Parte hnjt, p:11,1 Coimbra n 
nosso amigo sr. Arn osio (, aSi-

ro Alves Monteiro, (I si` lcto 

a[iiinno tiO ti'!'CL'Ir0 atinu lia fa-
culdi tile ds tllr^Ilíl, 

Saí Ii„ je rins é i;ossivlJ alar ,t re.-
laç,l„ Jus brimIt's ntf, rt ( i,los <i 
exin sr.' D. Nlar•ii Luiza alas 11wi-
res Peraira d=, Vall;', por- faca;ião 
dal.. se(! culil o sr. dl'; 
Nunes da Silva, digo) deleg,,do da 
comlr'ca. ira, pun SeL'ida. 

Do noiiv(J, .11111 melo adereço +le 
brilhantes. 

Dos li:lt's da noiva, uin rnein 
adereça de pprula•: e brìlllantcs, um 
annel com esmet Ada e brrl!trrrt 
e um r(I,gio e ct,rolão d,uuro e 
perolas. 
. Alano(,1 Nunes d:t Silva e D. M;a-

riá " Dirarte e S lva, pais do noivai, 
um serviço de prata paia chá e 
café. 

D. Maria Cindida P. de 
avó da noiva, rim téte ci ti?te du. 
crystal. 

Ignacio Valle. tio dd noiva, um 
adereço de brilhantes. 

Jvagujrn munes da Siiva o D. 
Amelia llodrigues Silva, tios do 
noivo, dois ganchos de tartaruga 
e ouro para o cabello. 

•íanoel de Beires e D. Felicida-
de Beires, lios dar noiva, um cofre 
de prata para joras e uma pulseira 
corri brilhantes. 
. Abel do-Valle e D. Genesia do 

Valle, unl estojo corri colhër de. 
prata para pasteis e faca Lambem 
de prata, paira puding, e outro 
com l2 coll1r,res ire prata para cha. 

Adelino Valie e D, Maria Emitia 
Pinto do Valle, tios da noiva; um 
taboleiro de prata com assucareiro, 
e 6 copos de crystal para adua. 
'Luiz alo Valle e D. Maria Emilia 

Soares do, Valle, tios de noiva, 
um anel com dois brilhantes e. 
um estojo para escrever. 

D. ,Eiliá Correia alo Valle; tia 
da noiva duas tétiéres em torçal 
branco. 

D. Aufina do Valle e D. Alaria 
da Piedade Vallr,, tias da noiva, 
um t(-te-á-téte de procelana para 
café. 

D. Anna d'Assumpção Valle e 
Silva, tia da noiva, um reL)gio de 
sala. 

D. Amelia de Beires e D. Alaria 
José de Beires, tias da noiva, uma 
meza`de peliucia com firma de prata. 

Antonio da Silva, um album. 
Antonio da Costa Dias e D, Ma-

ria do Carmo da Costa e Valle, 
uma écharpe de frocolo e um ai-
bum, 

Eduardo dei Valle e D. Alzira 
Valle, um annel com úm brilhente 
e um rubim. 

D. Gracinda do Valle C. de Le-
mos, duas colheres de prata. 

Ricardo Valle e D. Emilia Veiga 
do Valle, uma chavena de prata 
dourada para caldo. 

D. Maria 'Emitia do Valle Tej-
xeira, um espelho de tres faces 
para toilette. 

Elisio da Silva e. D- Virgina do 
Valle e Silva, um alfinete d'ouro e 
um leque de madrepérola e plumas. 

D. Maria da Piedade Corrêa Iior-

ta e Valle, proa taça de biscuit e 
crystal para toilette. 

D. • Si, t ina do valle, u!r leque. 
D. ;Maria Luica S, (1., Valle, unì 

nriarda joias de. crystal. 
I), Mli ia Eduarila e D. Alaria 

Aiigii<i i Suares -Dour'ad dais 
pw Ie- iiit?e de imil. 

D. À b l„ide valle, um saches 
de s (i-1 bortia ,In a matiz. 

L). Ilidiria C,,néa d,, Valle, 
du i, j;ii ras I ara ton('ador. 

D. I,nt-i:ld.t (! o Valle, i1.11-1! (Ia 
n„iva, urda rartt'ira de conro da 
Bul sia 1I(' prata. 

1;, L ale W11,rS 'baile, ir'itlãi, ( Ia 

noiva, uni esta j i ire pellileia com 
unl b.l)u(:lul, d0 marfim e moco- 
Drama viu atlrl zoila. 

t'ei nand ,) d,, Valle. irmão da 
n:,iv;l, uni alfinete de fantasia curii 
esn ilty. 

Fl>rindo Nunes da Silva„ii-nião 
do ilnl\'i,, n'1l t,atlita('n (te prata. 

D. alaria ila Silva -Azeved,), urn 
auool de brjlhanlês e safiras, e um 
p itnnn tio meia bardado. 

D: M Iria C arte Il!al (te G rveira 
finta, nina bilheteira de bronze, e 
uin It:nçu de .cda bordado. 

Guilherin ,! tia Cunha aleis e D 
,1at gai-lua Cunha [leis, unia chà-
vew1 e colher dt, i-rata para caldo 
e rena ce.•t;i (lu crystal com pé de 
li•Ptal I,rallt;,?. 

D. Anna ,l'Alincida Corrêa Leal, 
um fra-•eo ale crystal parabon-bens. 

D. APelina Leal, uin est,tj,) 
com El cutht r e d concha de prata 
tara 

tle prata doar' da. 
11.1bel da Al,,il e Cruz, 

durt• ar_ulas de prata. 
D. M iria do Carmo (te Castro, 

tíln estojo (lu p(-lucia e seda com 
a uarell;y pt,ra luvas. 

D. .anua A. Pacheco P sua- filha, 
niria'escoveira de setiril bordada a 
uiltiz. ' 

L' idre Mi;;uel homem Corte R.'al, 
(luas argolas de prata, e um exem-
ttict' do « Reino da mulheri, de 
Cordelia. 

D. Anua Cancella d'Azevedo, um 
livro de missa. 

D. Narcjsa Sofia Prndhome, uni 
est„ju de velitido cum alargador.de 
Iuva ,•, tio n)arfim e munogràma e 
abotoador em ouro. 

D. Maria Ortigão, um leni,) em 
frioleira de seda. 

Alfredo Corrêa do Valle, um es-
tojo para toileité, luvas e costeira. 

Adelino Valle Junior, dois pra-
tos com pintura a -oleo. 

João Taumaturgo Junqueira e 
D. Sofia de Beires Junqueira, tios 
da noiva um prato de louça (la 
China. 

Joaquim Nunes Freire, um ser-
viço para sal e pimenta em prata e 
crystal. 

Manoel Nunes Freira. uma taça 
de procelana e crystal. 

D. Camilla dos Santos Atendes 
Cardoso um estojo com duas co-
lheres de -prata, 

D. Laura Maia, um estojo com 
chavena de procelana. 

Da case - Jorne e Barris, uin 
quadro representando o Anjo da 
Guarda, com moldura de rnadeire 
em. talha, 

uma argola 

PER.A SEMANA 

195ellaorantientos — Perten-
cem ao sr. Francisco Antonio de 
Daria, vereador municipal, os maio-
res el)comios pelos melhoramentos, 
de sua iniciativa, feitos na Praça 
Municipal, tendentes a revestir das 
indispensavejs condições de asseio 
e limpona parte Xaquelle mercado 
destinada á venda de peixe. 
E já que falamos de limpeza 

e asseio, pedimos ã exmé' camara 
que faça observar rigorosamente 
as posturas rnunicipaes, relatiëa-
merte á probibição de lançar agitas 
e imrnundicjas á rua; aio r[anos 
nos sitios mais centraes, como o-é 
a rua do Bom Jesus da Cruz, ao 
Ejga rua da Palha. 

NOVO JnU=Consta-nos que 
amanhã clfega a esta vilia e to-

in• passe do sen cargo o no,o 
juiz-(1,i comarca. Sr. dr. Antonio 

Augusto Fernandes Braga, que 
receberáa vara da justiça das 
mãos do sr. dr. Jnsé Barroso 
frieira de 1laitos, '~..n juiz sub-
sWinio em exercicio desde o fal-
(rCrknerljo do SernprC •an(losi) d1'. 
Adelino tia lMoliá. 

Muito nos arlrar t'egist ar aqui 
a mane ra rlign:i, iiitcliigente c 
recta, porque o si.. ( ir. José Bar= 
rosa, se tem bavi(lo no (lesem. 
penho de teto difliceis como ele-
vatlas Iuneções, durante os 5 

mezes ele s,'u exerci Cio, e, sem 
favor,diremos que muito Ilolirariü 

3. exc. a a tua i5lralti[-a poi lu-

"ttrza p se d'clla fosse men)bro 
cfftctivo, ilão so, pela luci(leÊ alo 
seu espirito, com.) pela illt('gri•, 
dado de si,u cai a ; Ler. 
Genoz-al Aves-1'011 morte 

t1u nenr,ral_ Vall idas, fui norileado 
pre•ideot0 dar Supreinn Tribunal 
tio Çsue.rta 0 ;irintia o illustré gé- 
neral de dia i-,; o...- r. IIenr;(lue José 
Alvrs. tit) ala exnl.n sr." D: Elvira 
Aiv:tl•en,2a do Valle 9 esposa do sr. 
dr. José J taqurm Duarte Par:lino, 
dlstuu:to e estimado clinico desta 
\ 1118. 
Hem cabida é ao rinbre e valdri-

te genvral tão eminente e Ilonrosa 
CUllucar'•0. 

D aqui et[v(amos ns tìossos cin-
ceros parabei,s a s, exe." e exui.à 
1• amdiaa 
theaClio cIo ••'cYzu sio -- 

Em 1)eni!tleio do cofre da Asso 
ciaçãn llumat: latia tio Bornbei-
rt)s Vu!untarios, houve, gmntaa 
feira ultima, no Iheatro doGym-
nasto, uni escolhido espectaculo, 

pela id• troupe, de amadores des-
ta va. 

0,desfmpenho agradou bas, 
tanto e foi Muito aliptautlido, 
sendo visado o sr. A. Soticasaus-
(D. Fandango) a sr.a D. Beatriz 

de Lorena quando recitou Q Unia 
cançol:elti • . , 
0 distincto ersaiador teve 

uma chairiada e muitas pai-
m1,15. 
lnylmierlto—O sr. ministro 

(tas obras publicas mandou pro-
ceder a uni inquérito relativo à 
quantidade e qualidade das lãs 
produzidas no paiz, e ás condições 
de creação do gado lanigero, com 
o fim de so promover o desenvol-
vjmento da creação do gado e apei-
Niçoamento das lãs na,cionaes, 
e p,ilreço da carne—No Por a 

to e Villa Nova de Gaya fui redu-t 
zido 20 reis em Filo o preço da 
carne de boi. A razão d'este abab-
xamento de preço consiste em es-
tar suspensa a exportação de gado 
para a Inglaterra e os lavradores 
aceitarem canora sem escrupulo o 
papel moeda. 

Irão obstante isto, em tlarcellos, 
não só não baixa o preço da cari 
no, que ❑a maior parte é de vasca, 
e de que vaceas t ,.* mas ainda 
para mais os srse marcliantes exi-
gem 20 reis de agio em corôa, a 
quem não pagar em metal. 

lástavamos em jurar que isto sá 
em Barcelloz 
®el il elida— Na terça-feira 

passada partiu d'esta vida sob o 
mando do snr. alferes Daria, 
uma força do 2.° batalhão d'infan-
teria 20, que na Trofa se deveria 
juntar a urra dutra alo 1.° batalhão 
e seguir, sob o cnm[nando d'ui 
capitão, para o Pauto, marchandur 
d'allí para Lisboa com uma leva 
de presos ultimamente apurados na 
cadeia da Relação para irem cumes 
prir sentença.Já regressou honrem, 

Tenda abe QI•á$a•ta—Cilama-
mos a útt.eução dias nossos leitores 
para o atrriitncio que comi este 
título vae irtst rt(i na S->1e70 rea-
pectva: 
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0 rr ei•nçí.-To — Na passada se= 
;onda feira, no hospital da Áli-
sericordia, foi 6perada uma mu-
llsçl' da Iregp(zia de Bircelli-
tihos,sendo-lhe amputado o inem-
liro tjireilo inferior pelo'tcrço 
inferior da eo\a. 

Determinou esta operação n 
rxistfncia d'utn aneurístna na 
popiitëa e o,- não poder-se prati'- 
car com vtinlagrm a laqueação 
da femoral, 

Foi opera+lor o sr. dr, Anto--
nio Verraz, lcndb como ajuditi-
tes os si-s, drs: 1)uarte Vaullno e 
cliristino e estando ao pulso os 
srs. drs Nlai lins Lima e José 
Belleza, Clilorofor misou o sr. 
1<lanoel Leite. 
Gn,rerarti todos os traballtoq da 

operação cone toda à precizão e 
rirestriàì eonfirinando o sr. dr. 
A. Ferraz as suas stipeï tOr•S 

falitì(i"ces é dotes de operador 
niuito hab1l, 

g9lir••tcitro ••'.raot••--•t•.rllece(,7 
no de S. .t:i•é, em Li,l),,a, 
niiseravt lmente, como se fosse 
tini pohre.tão9 um in,lividuo tilo 
nome iz ,sé dos $.► ritos c,irv,,111n, 
ene tinha ti-is dez ou doze (t,utos 
sie reis em libras, que lhe furam 
eiic.intrad,)s debaixo dos ladrilhos 
"tia cosiblia. Este robresiiifio era 
hortelão o vendia tia praça da i-
gueira. 
Que utilidatje teria aquede dí= 

!,h ,, iro para o miseravel ? 
.giovitii eúto c$c> tio.4;0;ttal 

—Foi o segUlnie o movimento 
do hospital da llisericortlia d'es-
ta t i11a. ( tira maio. . 

Existiam rio rnez anterior 4 35 
Enfermos; m entrara (durante o 
incz, 23; sahiram, 35; fallcee-
rani, li: ficaram para o rnez se-
guinte, 18: 

as— Vão bastante adianta-
dos ris traltalhos da canalisação 
da agua que o sr. Fieira Borges 
transporta para esta villa e que 
destina ao consumo doi seus 
Iiabtlantes. C;)nsla que muito 
breve podetá sai utilisasda nas 
dilfervrites casas da povoação. 

•r:•Cít$c≥ria•o—Era todo o mez 
ndo, [) ouve no rualadourõ mu= 

nicipai, o seguinte movimento: 
is;tis 21, vaccas 26, vitellas 

0, carneiros 1. Total U. Pesa= 
rata 10;213 lidos,. pagaram de 
direitos 9 fazctik.la - nacional reis 
10`?:730, e no-arroriialaìite das 
conlribuicões municipnes reis 
238:8$0. 0 rendirriento para o 
matadouro frei de 40.'00 reis. 

FOLHETIM 

0 @LiMPIO Dto ViRIA11 

A pouca distancia da estrada que 
conduz a V:lio Frauche, no depar-
tamento de Avevron, em França, 
,yia•se no principio d'este seculo 
uma pequena casa, em que habita-
vam uma pobre mulher sexagena• 
ria o doente; e sua fi:ha, rapari-
gninha de dezeseis anhos. Viviaui 
de esmolas e do trabalho de suas 
mãos aquellas duas infelizes, mas 
veiu uni anno tão n?áo que as es• 
molas diminuiram, o trabalho es= 
e-asse^ e a consequencia foi atra -
zar-so o pagamento da renda da 
casa. Ha gente que não terra cora--
ção. -

Uni dia apresentou-se o senho- 
ria e exigiu das pobres mulheres o 
pagamento da renda. Pagar-lhe era 
inlpossivel. Lavadas em lagrimas, 
supplicaram, pediram algum tempo 
vós espera, atas o credor era im-
ptac,,vt=t Q disse-lhes que como não 

dois ou trez dias vi-

E$áàt33At3i'iirr= deve reàlisar"•se 
hoje erra Barcellinhos it festivi-
dade e r'omarij de S. Bra?, ❑a 
bapella da invocação do mesmo 
santo, que se acha collocada 
em um pitoresco arrabalde d'es-
ta villa 
W.ii-tt>s=Fa freguezia de S. 

João de Villa Boa, subtrabiram 
da casa (!o sr, José Alves Rodri-
gties; uma porção de vinho, pão 
e varias outras coisas. 
— 2m rima das noites passa-

daP, furtaram á exm.a sr."- D. 
neliza I1uzerra ; (Ia su..a casa na 
Fonte de Baixo, uns 7 presun-
tos, um barril Coin vinho e outro 
com vinaUre. 

Parece que se, descobriram os 
gatunos e já se acha Iireso o te-
ieb,e Pistolas. 

Cega 1•o medico--•Terrhiharit 
este anno o curso da escola me-
dica (Io Porto 4-2 estudantes. 

ÃNNUNCIOS 
EN9A OE QUINTA 

Vendo-se a linda quinta de 
1ledros e varios foros, juntos ou 
separados, conforme conviCr. 
i,slá situada em bom local, tia 
freguezia de Barcellinhos, arra-
balde (le Barcellos. Tem linda 
tlsta pára a villi. Confina caril 
o rio Cavado; azenhas de Ma-
reces e estrada da Povoa do 
Varzim. Tem casas para Casei-
ros e bons commodos de lavou-
ra. G' idrrlravel cru vindo, as-
sim como em fructa; tanto pela 
quani2 lide corno pela exceltente 
qualïtlade. 
Quem pretender dirija-se a 

BernarAino José d'Oliveira, de 
Chorente. (220) 

EDITOS DE GO.DIAS 
1.' publicação. 

Pelo juizo de direito (ía co-
marca do Barcellos 9 e Cartorio 
do Sr 0 officio, Azevedo, a reque-
rimento de João Antolho Gorréa 

ria à justiça fazer  penhora em 
quanto possuiam, 

Assim foi. D'atii a dias, effecti-
vamente, chega o proprietario 
acompa►,hado de homens de justi-
ça ; lê-se o mandado do juiz, tiram-
se para feira da casa os poucos tras-
tes que havia, senta-se o escrivão 
a uma mesa, e começa o p: egoAiL 
ro o leilão. 

Aos objectos de mais aluam vã[- 
10r; seguiram-se os de valor infimot 
mas o espolio era tão pequeno, 
que, tendido tudo, não chegava 
para o pagamento de vinte e qua-
tro francos; que era a divida das 
palmes cremuras 1 

Como não devia ficar coisa que 
produzi sse álguma quantia, por 
insignificante que tosse, viu a jus-
tiça, que tt éii olhos de Iynce; tire= 
gada na ,parede uma pintura velha, 
o retrato da Virgen); o mandou 
que se tirasse para pôr em praça. 

Foi como se arrancassem o coa 
ração ás duas desgraçadas; àquella 
imagem era a alegria da sua • po-- 
brezi, pelas oraçoes qne todos os 
dias Abe dirigiani e que a Ptovi-• 

d'Arnuio e rilulher Maria Rosa 
Gonç,,lve,,,,, moradores tia fregué 
zia de Cervães, co-marca, de Villa 
Verde, correm editos de 60 dias 
a coutar da 2.a publicação na 
f,,lha oficial, a citar Manoel die 
Crenas Barbosa, casario cair, 
Maria Gonçalves, da freguezia 
de S. Romão da Uchai mas au-
ente em parte incerta nos Esta- 

rios Unidos do Brazil, pára na 
2.a audiencia deste júizog findo 
ris mesmos editos, vir aceusar a 
cilação e marcar-se-lhe o prazo 
de tre5 audieflúis parà dentro 
d'ollas confessar ou contestar a 
acção de pracesso ordinario que 1 
os requerentes lhes inove na 
qual pedem (lue seja cón(leinna-
(io a vir julgar que o predica 
tei-retio no Eido de Cima limi-
tes da -mesma freguezia de Cer- 
vãos; hoje de lavradio, arvores 
de vinho e fructa corn- coberto, 
sequeiro; espi;ueiro e casa d1ia.- 
bitação, não devia nem deve ser 
descripto e partilhado por falle-
cimento de José Gonçalves, da 
mesma freguezia de S. Romão 
da ficha, por haver vetidido enn-
juntamente com sua irmmher 
Araria d'(Jliveira-- ao auctor ma-
rido, quando solteiro, [iu!!1dc 
assim nulia a partillia feita por 
obito d'aquelle José Gonçalves, 
e bert assirn o desp,tclio qne a 
decretou e a sentença que a jul-
gou, sob pena de que quando 
não confesse,ou conteste a acção 
no mesmo prazo ] correr eila 
seus ter,. os até final á revelia 
com o advogado que lhe foi 
nomeado.. 

As audiencia3 são feitas to-
las as terças e sextas-feiras de 
cala semana, nao sendo dias 
feriados ou s•,tìliiicados, pois 
❑'este casa se fazem tios i►nrne-
(liatos por dez horas da manhã 
no tribunal udicial collojado 
em frente da Égreja 1latrM, 

f3.►rçellos, 9-5 de maio (fie 
1492. (230) 

Verifiquei a exacção, 

0 juiz de dir•cilo 1.1 substituto, 
José Barroso Pereira de Nuttos. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

Ìrn►tcisco d'Assis 111arques 
d'Azevtd(j, 

dencia velAVa por ellas. Lançaram-
se de joelhosy pediram porquanto 
havia no ceu e na terra que lhes 
não tirassem aquella insagein, uni-
co allivio do seu infortunio; mas 
tudo era inuti►.. 
Um dos beleguins arranca a pin-

tura da parede, apodera-se d'ell^, 
tral-a pára fora e é posta em leilão 
por dois hous. A este tempo attrai-
das pelo espectaenlo, moitas (tas 
pessoas que passavam pela estia 
da, o ougas da cidade gne,ali pas-
seiavant ; tinham parado á porta 
da cabana 

- Grita o pregoeiro:—Dois sons 
Quem dá mais de dois sous por 
esta gravide pintura ? E agitava na 
mão o pequeno quadro, mostran-
do-o a todos. 

A esta profanação não poderam 
resistir as duas infelizes. A mãe 
que tinha desfallecido, era soccor-
rida pela filha.lavada em lagrimas. 

Iloissoust repeliu o pregoeí-
ro. Não ha nma denota ' que cubra 
este lanço? 

--Trez sons t disse uma aldeã 
que se achaya no campo. 

Cartorio do í:° offició 
ARREMATAÇÃO` 

1, praça 

Nó dia 12 do corretitr mëz 
de junho-, ás 11 horas da nia- 
n11ã, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, por deliberação 
do conselho de família e inven-
láriárite, no inventario a que se 
procede por fallecimenio de 
Anna daria Fernandes, do Ia- 
gar do Vau, da freguezia de 
Rlanhente, em que inventaria-
te o viuvo João José Coelho, 
tem de proceder-se - Bela 3.a 
vez á arrematação do predio 
abaixo declarado, por preço Su-
perior ao designado, paia cari] o 
seu producto sei, babo o passivo 
descripto e approvado, com de-
claração do que a quantia que 
for offerecida é livre para a he-
rança de conlribuição de registo 
e qualquer outra (despesa, que 
tudo fica de conta do arrema- 
tan,e—Raiz foreira ao ( Ir. Edu-
ardo da Silva Sa{aaar, d'esiá 
villa, com 17,373 i< cie medo 
e laudemto da quarentena,--Na 
freguezia de à U anhente. no sitio 
dia Tapada. mii letra de mano 
com pinheiros novos, dividida 
por marcos. Entra em praça 
com ahatttiiento d0 foro e tau-^ 
demio em 20000 reis: Pelo 
presente ficam citados iodes os 
credores desconhecidos, ou do-
miciliados fora da comarca para 
assistií•ein à arrematação e de-
duzirei no itventario o seu 
direito. 

Bircellcs; 4 de junho de 
1892. (232) 

Verifiquei a t xacttdão, 
0 juiz de direito 1. ° su bstituto, 

Barroso de Mattos. 

0 escrivão, , 
João Botelho cia Silva L'cirdoso. 

•EC.CIONISTA 

Domingos José de Sou-
sa, professor diplomaticamente 
habilitado, lecciona instrucção 
primaria elementar e de admiti-
são aos- iveeus. (21'1•) 

---C;nco francos 1 repetia um 
dos passeiantes da cidade quc aca- 
bana de lançar os a 
pintura. 
0 pregoeiro ficou espantado,: 
---Vinte francos 1 disse urna voz 

que saiu Wentre os espectanores-
. Vinte francos ! gritou o pre-

goeiro cada vez mais assombrado. 
—Trinta francos 1 exclamou a 

primeira -foz. 

Quaronta, francosf ajuntou a 
segunda. 
- Cem . francas 1 
Trezentos francos 

—Quirvlientos francos 1 

— Quinhentos francos 1 repetiu o 
pregoeiro no meio elo murmurio 
dos camponezes, qi,e olhavam uns 
para os outros sem saberem o que 
isso significava. 

—Oitocentos francos i sepeti(t a 
primeira- voz, dando mostras do 
que daria o dobro se por isso lhe 
adjudicassem a pintara. 

-Y Trez mil francos 1 repetiu a 
se undi, imp3ssivel, denotando 
que por nrnhum ninheiro a d( ca-
ria irá 

.A-P.rrXATAÇÀ 

2.a praçs . 
1.'3 PUBLIGÁÇÃ.O 

No filia 5 de junho proximó, 
por 11 horas da manhã, no 
tribunal judiicial d°esta comarca, 
tens de entrar em arrematação 
por metade da avaliação visid 
na primeira praça não ter ha< 
vido lançador, os bens penho-
rados aos executados Atitonid 
Loureiro e mulher, da Pousa; 
na execução que lhes move Do.• 
rningos José Loureiro; da mos. 
ma freguezia, e são: -- Gasas 
terreas com èominodos e pe= 
querias lojas o junto terra lad 
vradia com arvores de. vin'io; 
e paço ; no logàr lios Penedos; , 
na lousa ; avaliadas, abatido 
o foro de 3U731. dá meado 
que papa a Antonio Ì•pes Cor--; 
f è.i, da mesma, em ,1240770 
reis, mas entrá por metade, quo 
é a quantia de 120X385« 

por estes são citados todos 
.os credores dos executados parati 
assistirem á arrematação e mais 
termos do processo; 

l3ar(é{los, X30 de maio 0(i 
1492. (23 1) 

Verifiquei a exactidão; 
0 lute de direito 1.° subsiitutod 
José Barroso Pereira de il1attoss 
C escrivão ajudante cio 5.° 

officio, 
I+•rnracr's,,o rd'Assis Alarpiie 

d'•l•e•edo. 

LOjA DO 
L li, 0,. 

(1iegor) ak estia e st d - 
béleciiíiento iim comple W 
sortido de Vfr eaes, piam aÏ, • 
ceras, cetinetas, zefires, 9 
chapeais palra crea andas é 
semi<)ra•s7 novidades d à 
prese:ite estação dè verti o 
e a preços con•modcis. 

Defronío dal Pi°aiçu. 17 d 
19. (2 17' 

LGii íL?11P )L G0 DE ÊXPITAL 
Vende-se a cisa com os n.°' -

7 e 8, sita no Lárgo da Cruz.; 
Para vê(- e iratar tia mesmo; 
Preço r'as0avel: (213) 

—Trez mil francos  trez tìtil fran--. 
cos t ; riiaia o pregoeiro. FÌ 1 gner's 
dê mais ? 
A primeira voz errmu(leceraf n5o 

se acliára com forças para iuct.,1r; 
o quando o ramo foi entreguo ao 
seu contendor disse=lhe 
— Lebaes um quadro adatiravel 

de Murilin, e era diria toda a ini= 
nha fortuna de artista para o 
suir, risas não plisso Iuciar cortivos-
co, 1porque tendes á vossa disposi-
ção o ditrheiro do eistauo: 

.,ra um pintor q►ié tinha reco-
nhocido no t_)riwir„ relancear d'od 
lhos, o quadro do ` pintor', he, pa-
nhol. 

Os trez Mil francos porque o 
quadro dá ViÉgeifi fui adjudicado; 
constituiram a tig(ïezït e o bdiri' 
estar das.duas infcliz(s9 que todos 
os anhos n'aquelle dia em signJ 
de reconhedtnenlp offèreciaiil (tuas 
vellas de cera a bossa 9en•ora £, 
mandavam-lhe dizer todos os rins 
nos unia missa. 

Para ella fera rim irai?agre. A 
Virgem tinha visto as suas lagrimo 
mr.is. A j • 
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PARA AS 

V1AGE\S DF, EXGURSAO 
E`I TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 

res•lf,43é.1 pelo eu eailieiìrti 

F. PERFEITO DE MÁGALHÃES 
Preço 50 reis. 

Propriedade de Guillard, Aillaud e C.', 2'Í2, Rua Aurea, 1.•, 
Lisboa. 

DE 
Definição de Desenho e.Geometria Synthetiea 

para uso dos aluiunos das escolas elementares e de admissão aos tyceus 
coordenadas pqr 

U 0 à& 0 oD 
Professor primario ofï9,:ial em Braga—Preço 70 reic.-

Livraria Escolar de Forte e C.'--56, R. Nova de Souza, 38, P!•aga. 

NOVIDADE LITT LIBARIA 

Poesias lyricas de GUEPT_ZA JUNQUIRO 

Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel de 
linho. 

A' venda no 1.° de junho—Lívraria Progresso de J. B. Domingues 
vianna do Castello. 

AIIITIDIU1C! ELEUNTU 

EXPLICAÇÃO DAS .QUATRO QPERACQES 
E DO 

5Y5TEMA MEIRIM hECI 'i11A 
AO ALCÂNCE DOS 

ALUINOS DAS ESCOLAS ELEMENTARES 
Çom 600 exercícios e problemas sobre as quatro operações 

e systema metrico 

POR 
Guilherane José da %, livi 

Professor ollïcial de Vatença 
E -

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
COM 0 

. X 5 
2.' EDICÃO 

Preço, brochado 200 reis- Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.'-56, R..Nova de Souza, 58, Braga. 

ARMAL`IA 
DA 

Sanl e Rea' Casa ,la Miser7cordi4a 
DE 

C.4311'0 DA FDtPA-1,DIFIC.10DO IIOSZ'IT.AL 
 k?,io  

D111EC,TOR—,Avelino Ayres Duarte 
Pli;-i~ceulico de 1.a classe pela Uoie, rsidalfe de Coimbra 

Va! ialio surtlmento de Itl:r'á'IS, ;a€ a1I- s, melas e€a5llCas 

Suspc sonos, main'ideiras, l€ternll?rrtnllOs, rlc. 

f;ranuc cól€ecção 11e €}ruunt +rs r;llinlicos, es€• erìaliìlau 
€•Irarrnaccuticz _ e anuas mel€icin,:es n:leirna+,s t cstrarneir:is. {7 

4 1 QO M IA fL vL á ."L ^ 

D t: 

Eduardo • tia Costa pn1o•:, e. J.,bri•tho•L'ititores.' 
741, rrE,z de 81.° ide/onso. 2-1 , 0 U 10. 

Ar3rì; 1i•t1'S Lr10 

110 i kl— : t_ C U , 
s o 

i # 

O I MWX0 º,'. SuS -

A fanchonice— Alai está o assu,npto (` este usU)do devido á ]',enfia 
de Abel liotelbo ou Abt•I Acacio, que ', rido é um. Todos sabem quis, 
quando se cila alg=um caso de pt,derastia a indignação corr. 
que se acolhe a Narrativa esbate-se -quasi n-ua a inritfirt•ença sorridente 
a isso provem ('esse vicio rlspugnante estar prof'undautent(, inveterado 
na sociedade portnilieza. como uma rrojel,!z• becpes icuravel. que po-
reja z'! superFcie.\'este ronrauce faz o auelor a p,:tiw enense (' essa mo 
estia n'utn exemplar saliente=o Barão de Laviis,—t. nm toda a aenida-
le e briillantistlio que lhe é peculiar. Desnecessario i ver muito longe 
clara a'ourar a surcesso colli,,ssai. 

EMPREZA EDITORA DO cRECREIOp 
DEPOSITO—RUA DO DIARIO DE NOTICIAS, 93—ADIIINISTRÇÃO 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, •109—LISBOA 

t;AIiLOS SE RTORIO 

UZ =, 
PUBLI^,AÇÃO MENSAL EM FOLHETO DE 48 A 64 PAGINAS 

NOSSA SEËlIA RA DE PARIS - 
Rnmance tristorico,deVictur iiUgn,trrdut•çãade511:roPinbeiro Cbal at. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreiç-to viga da edade medie, á urna 

obra de cunho e um rios mais formosos titulos litterarius rto seu aucior. 
Um grande volume em brochura 01$400 r<+is; n mesruo, ricarlieute, 

encadernado em luxuosas calcas de percalina,de ditierentes côres min• 
dadas fazer expressamente na Ailcrnanlra 3;400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa `_# 700 reis. 

CONDIÇÕES D'ASSIONATURA 

As « Novellas Portuáuezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de fórma que no fim do anno, o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina 1 o 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 720 reis, to mando dois unicos volumes, 
Está emdistrribuição a 1.a novena «0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto 60 reis.--Cada. volume, 360 reis. 
Pará a provincia, a assignatura é paga adeantadamente, 720 reis 

oda a obra, devendo declaras-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a corre spondeneia deve ser dirigida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» rua da Barraca 109, Lisboa. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLAUD Ateneu ite Madrid; correspondente, 
E Ca da [leal Academia Ilespanhola' 

casa e€: 3 0r.a inembro do Instituto lnternacion:tl 
Paris, 47, rue de Sain-André-des- ele estatist.ica rte Londres, etc. 
Artes— Filial. em Lisboa 2412, 1, volume 400 reis. 

Rua Atire,-. 1.°. ` Livraria Internacional, Port"n. 
Curso Elernentarde Geographia,  
conformo o programma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus» por intitula-se assira o novo e ipre-
hlanoel Farreia-D:,usdado, lente do! ciabilissimo livro, que os conside-
Curso Superior de Lettras, direc-! rados editores Guillard, Aillaud í- 

tor da revista de « Edu"a 5o e EnIC.' acabam de apresentar nu mer-
sino». Um volum© em 12 de 500 Gado. 
paginas, ornado de numerosas bra- Como o seu título o está reva-
vuras, encardrnado em percalina, lando, esta obra, que se deve á 

Custo.   1:000 reis. . perna do itlus.tre sábio Zurcher, é 
do natureza scientitica, e encerra 

NA MESl1A LIVR:IBIA unia grande variedade de noticias 
Algumas Noções de « Linnua e Lit- curiosissimas, ter)dentés a vulga-

teratura Portu(yueza» risar principias que a imme.nsi 
conforme o programma official maioria dos homens desconhecera, 
para os alumnos de instrucção ou conhecem tão imperfeitamente 
secundaria por Alfredo Campos, flue maravilhados hão- de ficar ven-

Custo  300 reis. do-os etpostos e desenvolvidos 
no seio d'estis paginas. 

Recônimenda-se este livro pela 
sua doutrina scientifica, principal- 
mente, e em segundo ingar pelo 
seu aspecto material. E, um volu-
me de 250 paginas, nitidamente 
impresso em optimo papel, iilus-
trado com riumerosas gravuras. e 
embellezado ainda por uma capa 
propi ia, de percalina, que o torna 

Quinzenario religioso ccientirico digno de figurar entre edições de 
litterario e artistico luxo. 

Anno, Portugal e Hespanha 800 rs. Acha-se tambem á vencia, edi-
Redacção, rua Gil Vicente, talo pela mesma casa, e impresso 

Guimarães. era bom papel, o Codigo Admi-
nistrativo approvado por decreto 
de 17 de julgo de 1886, e que 
reune em si mais; 1.°—toda a le-
gislaç-5o relativa ao mesmo Codigo 
—2.° reforma do municipio de 
Lisboa; 3.°—reforma da orranisa-
ção 2 de dezembro de 1891; 4.° 

réportorio alphabetico de toda 
a materia n'ella contida. 

Foram editores d'este volume 

NOVIDADE - LITTERARIA 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão colonial-0 conflicto 
ando-portuguez 

por J, P. Wiveira &lartins. 

1• l; 

i! 1 É iii( 
, 

Arcebispo e Sel11:or de Bi-,,,;a 
Primaz das 11e,paul.as da 
01 detit dos Fr r.Ladores, 

e1c., et c. 

obra re¡rroduzid;+ na magnifica 
edição da 1610 feita eui vi,!' 
do castello á custa da mesma ci-
dade. 1' repartida em sete livros, 
coa) a st.lemllidad0 do sua trasla-
dação por liei Luiz de Cacegas e 
reformada em estylo, ordem e am-
Illiada em muitos suecessos e par-
tículai tilrtdes por Frei Luiz de Sou-
za, um lios cl;tsstcos mais t':.;pei-
tav(èrs da bn ua portuguesa. 

Hasta edifto, foi traduzida em 
francez ern 16,79, e em italiano 
iam 3727. o que bera mostra o 
seu v II)r iitterario. 

Os editores resolveram re:nil ri-
rnir a vida do venerantio ArceLis-
po elrt ° 4l0lnaà ('. onrliçoes materrai's 

e ecnuonliias alim de contl;bui- 
ren) liar:1 a solaranisação do sril 
CÈl1le ,arin da niorte der vii'ttlOsis-

cimo antistill= da Eareja Braeaven-
se. latla edição servi aUgmenlatia 
cora a bíoor.1llhia úe Frei Luiz de 
Sousa feita por urgi distircto 
dor s:grado, desetnbaig;:der da 
Relação Ecdés`ia,tica dr Braga. 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

A obra comprelienderá os seis 
livros de que é con)pusta, em 3 
volunivs, o primeiro dos quacs 
já estão publicados. 

grossos vo':umes Preçe 
1:800 reis franco de porte.. 

It7z'rarias d» VC3z;<*. 

Os srs. cnrresnnnilentes terão a 
percentagem ele 2 01,,, e além cl'i sn, 
um exemplar gratis por cada 3 A 
assianaturas. 

fl.la.arli .i e•c•i:iã;• FEL •ci.•-
te e C .a,----59 Zr, 62 :1 7*UtD vai 102e 

t1 .lei.! 5°3, A- -uraff.1. 

VICTOR HUGO 

f•ià•f0•t1:1 D• Gç• •íf1•••1 
•RaI,LTCÃOntI.`.i E.irrGrt,1D0 Yi)LrTiCO. 

Este em distribuição o 2.° fas 
eiculo rl'esta magnifica obra Iiisto 
rica, illu;tradï♦ com excellertte 
gravurasrle pagina, edição lutuoso 
No Morto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias I. i-0 e 20 de caria 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, una fasciculo de 48 , pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima grri-
vura, pelo modico preço de 400 
reis cada fasciculo,•"paso no acto 
di entrega. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assignar 
deverão reinetier adiantadamente a 
importancia de om ou mais fasci- 
colos, em estampilhas, vales do 
cort•eio, ou ordens de facil cobrança 
Toda a corresr)ondencia deve se 

dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva 
rua do Bomjardim, 272, Porto 
onde se recebem assignaturas. 

UM T1 UTHOL ICA 

5emanario destinado á defeza 
das verdades chr'istãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

graniles principias scciaes 
Condições da assignatura paga 

adiantada 
Portugal e proviucias_ u!tramari-

nas 1:500 reis. 
Brazil, moeda forte 3:000 « 

rocio eftectivo da Academia Real os srs. Guillard, Aillaud, e Cai Numero avulso 50 « 
das Sciencias "de Lisboa, bonorario com escriptorio em Lisboa, rua 1 F.dior responsavel dr. Conego, 
da Real Academia de Historia do Aurea, 24.2, 1.°. Manoel Vieira de ;tilattos— V;M11. 

0 CHARIVARI 
Semanario hurnoristico illustrado 

Serie de- 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12 numeros 1:920 rs. 
Rédacção rua de St.° Ildefonso 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO CATHOLICO 


